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PLANTA DE SITUAÇÃO

OAE-04

DESCRIÇÃO DA OAE

VIADUTO NOVA ESPERANÇA - BR-020 -SUB-TRECHO 01 - OAE 04:

1 - FUNDAÇÕES:

ESTACA RAIZ EM SOLO Ø 41 CM NOMINAL COM REDUÇÃO PARA Ø31 NO IMPENETRÁVEL.

2 - MESO ESTRUTURA:

NOS ENCONTROS, CORTINAS DE CONCRETO ARMADO COM PILARES TIPO CONTRAFORTES SOBRE

OS BLOCOS DE   COROAMENTO    DE   ESTACAS   SUPORTANDO  O EMPUXO DE    TERRAS  DO    ATERRO

APLICADO NAS  FACES   EXTERNAS.   SOBRE OS    PILARES SERÁ    EXECUTADA   UMA    TRAVESSA  COM

GEOMETRIA EM "L".

OS APOIOS INTERMEDIÁRIOS SERÃO COMPOSTOS POR UM PÓRTICO FORMADO POR UM GRUPO

DE 4 PILARES COROADO POR  UMA  TRAVESSA, ENGASTADOS  SOBRE  BLOCOS   DE FUNDAÇÃO. AS

LONGARINAS, EM AMBOS CASOS, SE  APOIARÃO SOBRE AS  TRAVESSAS ATRAVÉS  DE  APARELHOS DE

APOIO DE NEOPRENE FRETADOS;

3 - SUPERESTRUTURA:

TABULEIRO DE CONCRETO ARMADO COMPOSTO POR PRELAJES SOLIDARIZADAS COM CONCRETO

MOLDADO IN LOCO, ARMADO. O VÃO TOTAL DA OAE É DE112,30 METROS. A LARGURA TOTAL DA SEÇÃO

DE TRÁFEGO  É  DE  26,40   METROS, SUBDIVIDIDOS     EM    DOIS    TABULEIROS     ESTRUTURALMENTE

INDEPENDENTES DE 13,20 METROS DE  LARGURA. A ÁREA  TOTAL DE    PROJEÇÃO DO TABULEIRO  É  DE

2964,72 METROS QUADRADOS.

O TABULEIRO APOIA-SE, POR SUA VEZ, SOBRE PERFIS METÁLICOS SOLDADOS (PS) COMPOSTOS

POR CHAPAS SOLDADAS, FORMANDO UMA SEÇÃO MISTA COM A COLABORAÇÃO   DO  TABULEIRO   DE

CONCRETO À COMPRESSÃO. O CONJUNTO APRESENTA TRANSVERSINAS DE APOIO E DUAS LINHAS DE

TRANSVERSINAS INTERMEDIÁRIAS, AMBAS FORMADAS  POR  PERFIS  TIPO   CANTONEIRA    LAMINADA

PADRÃO AMERICANO.

4 - CLASSE DE CARREGAMENTO E CARGAS ADMITIDAS:

- TREM TIPO CLASSE 45; - SOBRECARGAS DE MULTIDÃO = 500

KG/m2;

- DENSIDADE DO CONCRETO ARMADO = 2500 KG/m3 - COEFICIENTE DE IMPACTO = 1,21

- FRENAGEM E ACELERAÇÃO = 30% DO TREM TIPO; - VARIAÇÃO DE TEMPERATURA = 30°

CELSIUS. - PRESSÃO AERODINÂMICA = 75 Kg/m2

PLANTA DO TABULEIRO E DAS PRÉLAJES

PROJETO DE OBRAS DE ARTE ESPECIAIS
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LISTA DE MATERIAIS PARA ESTACAS

COMPRIMENTO DAS ESTACAS

COMPRIMENTO TOTAL = 2624 METROS
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TU 150
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ELASTOMÉRICO UNIDIRECIONAL TIPO "TU" (MARCA DE

REFERÊNCIA RUDLOFF) DEVERÃO SER USADOS NOS

APOIOS DAS LONGARINAS NO EIXO 3. A RESTRIÇÃO AO

MOVIMENTO HORIZONTAL DEVERÁ SER IMPOSTA NO

SENTIDO LONGITUDINAL DA OAE.

O APARELHO DEVERÁ SER INSTALADO SOBRE A ALMOFADA

FRETADA PARA APARELHOS DE APOIO. A FIXAÇÃO DO

APARELHO DEVERÁ SER COM CHUMBADORES Ø12,5 mm

COM COMPRIMENTO DE ANCORAGEM MÍNIMO DE 120 mm

DENTRO DA ALMOFADA.

CAPACIDADE DE CARGA ELU > 1000 kN

DESLOCAMENTO MÁXIMO NO SENTIDO LIVRE = ± 30 mm

ROTAÇÃO MÍNIMA ADMISSÍVEL 1,6E-3 RAD

APARELHO DE APOIO METÁLICO UNIDIRECIONAL (x24)

SEM ESCALA

1 - APARELHO DE APOIO EM NEOPRENE

FRETADO 250x400x41mm.

2 - VIGA METÁLICA.

3 - COTA ACABADA DO APOIO DA BASE

DO APARELHO DE NEOPRENE.

4 - BASE DO APARELHO DE APOIO EM

GRAUTE COM 50% DE PEDRISCO LAVADO

E SECO.

TRAVESSA

2

4

1

3

DET. APOIO DAS VIGAS

SEM ESCALA

APARELHOS DE APOIO EM NEOPRENE FRETADO DUREZA SHORE 60

G = 9 Kg/cm2, 250 X 400 X 41 mm

ESPESSURA DO AÇO = 4 x 3 mm

ESPESSURA DO NEOPRENE = 3 x 8 mm

COBRIMENTO EXTERNO = 2,5 mm

APARELHO DE APOIO (x72) EIXOS 1/2/4/5

SEM ESCALA

VOLUME TOTAL = 4,1 dm3 x 72 = 295,2 dm3

AÇO

ELASTÔMERO

AÇO

ELASTÔMERO

AÇO

ELASTÔMERO

AÇO

OS APARELHOS DE APOIO DE

NEOPRENE FRETADOS DEVERÃO

SER USADOS NOS APOIOS DAS

LONGARINAS NOS EIXOS 1, 2, 4 E 5.

OS APARELHOS DE APOIO DO EIXO

3 SERÃO DO TIPO METÁLICO

ELASTOMÉRICO UNIDIRECIONAL

TIPO "TU".

SEÇÃO TRANSVERSAL - EIXOS 2, 3 E 4

P
I
L

A
R

P
I
L

A
R

P
I
L

A
R

P
I
L

A
R

BLOCO BLOCO BLOCO BLOCO

TABULEIRO TABULEIRO

NEW JERSEYNEW JERSEYNEW JERSEY

A PERFURAÇÃO DEVERÁ SER REALIZADA POR PERFURATRIZ ROTATIVA OU ROTO-PERCUSSIVA, COM A

RESPECTIVA DESCIDA DO TUBO DE REVESTIMENTO. O TUBO DEVERÁ SER CONDUZIDO COM O AUXÍLIO

DE CIRCULAÇÃO DE ÁGUA INJETADA NO SEU INTERIOR ATÉ A CHEGADA NA PROFUNDIDADE DE

PROJETO.

DESCER A ARMADURA DA ESTACA. O POSICIONAMENTO DA ARMADURA DEVERÁ SER FEITO COM

ESPAÇADORES. INSTALAR O CONJUNTO DE INJEÇÃO DE ARGAMASSA PARA PREENCHIMENTO DA

ESTACA COM A VÁLVULA MANCHETE CONFIRMANDO A PROFUNDIDADE TOTAL.

FAZER O LANÇAMENTO DA ARGAMASSA DE PREENCHIMENTO COM BOMBA INJETORA PELO TUBO DE

INJEÇÃO. ESTA DEVERÁ SER FEITA DE BAIXO PARA CIMA ATÉ A EXPULSÃO TOTAL DA ÁGUA DO

INTERIOR DO TUBO DE REVESTIMENTO, BEM COMO APARENTAR AUSENCIA DE IMPUREZAS.

EXTRAIR O REVESTIMENTO EXTERNO FAZENDO A COMPLEMENTAÇÃO DO VOLUME DE ARGAMASSA

PARA PREENCHIMENTO POR GRAVIDADE.

OS EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS À EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS SÃO:

1 - PERFURATRIZ HIDRÁULICA AUTOPROPELIDA;

2 - MISTURADOR DE ARGAMASSA MECÂNICO;

3 - BOMBA DE INJEÇÃO DE ARGAMASSA COMPRESSÃO MÍNIMA DE 0,3 MPa;

4 - BOMBA DE ÁGUA PARA LIMPEZA DO REVESTIMENTO;

5 - CONJUNTO EXTRATOR DO REVESTIMENTO;

6 - RESERVATÓRIO DE ÁGUA SUFICIENTE PARA REALIZAR PELO MENOS UMA OPERAÇÃO COMPLETA;

7 - FERRAMENTAL BÁSICO COMO NÍVEL, CHAVES DIVERSAS, MARRETA, PONTEIRO, ETC...

ESPECIFICAÇÃO GERAL PARA EXECUÇÃO DE 

ESTACAS-RAIZ

COMPRIMENTO TOTAL ESTIMADO PARA ESTACAS RAIZ Ø41 EM SOLO = 2040 m

ESTACAS

E1 A E52 118

SPT

14

QUADRO GERAL DE FUNDAÇÕES

ENCONTRO 1

BLOCO

COTA

+959,14

(m)

REF.

ARRAS.

E53 A E74 119 13PORT EIXO 2 +959,95

COMPRIM. 

EM SOLO

ESTIMATIVA

(m)

ENSAIOS DE PROVA DE CARGA E INTEGRIDADE

AS ESTACAS DE NÚMERO "E29", "E81" E "E151" DEVERÃO SER ENSAIADAS ATRAVÉS DE PROVA DE

CARGA ESTÁTICA CONFORME A NBR 12.131/92. CASO AS ESTACAS ADJACENTES NÃO SEJAM

SUFICIENTES PARA FORNECER REAÇÃO NECESSÁRIA, DEVERÃO SER PROVIDENCIADAS ESTACAS

ADICIONAIS A CRITÉRIO DA EMPRESA EXECUTORA DO ENSAIO;

AS ESTACAS DE NÚMERO "E6", "E13", "E25", "E42", "E50", "E60", "E70", "E80", "E90", "E100", "E110", "E122",

"E136", "E144", "E156" E "E168" DEVERÃO SER ENSAIADAS ATRAVÉS DE PROVA DE CARGA DINÂMICA (PILE

DRIVING ANALYSER) CONFORME NBR 13.208/94;

TODAS AS ESTACAS DEVERÃO SER VERIFICADAS EM ENSAIO DE INTEGRIDADE (PILE INTEGRITY TEST).

E75 A E96 120 13PORT EIXO 3 +936,29

E97 A E118 19 10PORT EIXO 4 +936,29

E119 A E170 121 10ENCONTRO 2 +936,29

3

3

COMPRIM. 

EM ROCHA

ESTIMATIVA

(m)

3

4

4

COMPRIMENTO TOTAL ESTIMADO PARA ESTACAS RAIZ Ø31 EM ROCHA =  584 m

5

40

5

10 N1 Ø6.3

C/5 C=220

20

8

8

10 N2 Ø6.3

C/5 C=140

BASE PARA APOIO DE NEOPRENE

EM GRAUTE COM 50% PEDRISCO SECO

DO APARELHO DE APOIO (x96)

SEM ESCALA

FRETAGEM DA ALMOFADA EIXO 3

DET. FRETAGEM

COTAS EM CENTIMETROS

8 N3 Ø10 C=60

PORTA-FRETAGEM

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANT

(cm) (cm)

(mm)

AÇO

FRETAGEM PARA APOIO (x96)

     50A 1 6.3 960 220 211200

     50A 2 6.3 960 140 134400

     50A 3 10 768 60 46080

POSICIONAMENTO DA

FRETAGEM DENTRO DA

TRAVESSA

COMPR PESO

(mm) (m) (kg)

BIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

    3456    864   6.3       50A

   461 290   10     50A

Peso Total        50A =   1154 kg

LAJE TABULEIRO

ENCONTRO

E A TRAVESSA DO ENCONTRO

DET. DA JUNTA ENTRE O TABULEIRO

DET. DAS JUNTAS

DUPLA PREMOLDADA

BARREIRA DE CONCRETO

DET. DAS JUNTAS

ARGAMASSA DE INJEÇÃO

DETALHE DAS ESTACAS, DETALHE

PROJETO DE OBRAS DE ARTE ESPECIAIS

BRT-DF SISTEMA DE TRANSPORTE DO EIXO NORTE

REVISÕES

DER

DF

OAE 04 - VIADUTO NOVA ESPERANÇA - BR-020
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DOS APOIOS, SEÇÃO TRANSVERSAL NOS

ENCONTROS E SEÇÃO TRANSV. EIXOS 2, 3 E 4

PERFIL GEOTÉCNICO



PLANTA DE ARMAÇÃO DO TABULEIRO

DE CONCRETO ARMADO

ESPECIFICAÇÕES PARA EXECUÇÃO DE ESTRUTURA 

- FCK PARA CORTINAS, LAJES, BLOCOS DE FUNDAÇÕES, ALAS, PRELAJES E  TRAVESSAS DE PASSEIO -

25 MPa (CLASSE C25)

- FCK PARA SOLIDARIZAÇÃO DO TABULEIRO - 40 MPa (CLASSE C40)

- MÓDULO DE ELASTICIDADE MÍNIMO PARA Fck 25 MPa = 23000 MPa

- MÓDULO DE ELASTICIDADE MÍNIMO PARA Fck 40 MPa = 30500 MPa

- COBRIMENTO DA PEÇAS ESTRUTURAIS

LAJES  = 3 cm VIGAS = 3 cm CORTINAS = 4 cm FUNDAÇÕES = 5 cm 

PILARES = 4 cm

(ESTES VALORES PODERÃO MUDAR ISOLADAMENTE, PARA CADA PEÇA, CONFORME INDICAÇÃO)

- O CONCRETO DEVERÁ SER VIBRADO MECANICAMENTE

- DIÂMETRO MÁXIMO CARACTERÍSTICO DO AGREGADO GRAÚDO = 19mm (BRITA UM)

- CONSUMO MÍNIMO DE CIMENTO POR m3 PARA CONCRETO ESTRUTURAL Fck 25 MPa = 300 Kg

- CONSUMO MÍNIMO DE CIMENTO POR m3 PARA CONCRETO ESTRUTURAL Fck40 MPa = 450 Kg

- AÇO ESTRUTURAL CA50/CA60 - FY=500MPA - FY=600MPA MARCA GERDAU, BELGO MINEIRA OU SIMILAR

- RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO MÁXIMA = 0,50

- APÓS A VERIFICAÇÃO DO INÍCIO DA PEGA DO CONCRETO, AS PEÇAS DEVERÃO  ESTAR SEMPRE

MOLHADAS, E SE POSSÍVEL COBERTAS

- NÃO USAR ADITIVOS A BASE DE CLORETOS

- ABATIMENTO (SLUMP) DO CONCRETO = 50 ± 10mm (NÃO BOMBEÁVEL E OPCIONAL) PARA FUNDAÇÕES.

PARA AS DEMAIS PEÇAS = 100 ± 20mm

- TODA PEÇA EM CONTATO DIRETO COM O SOLO DEVERÁ TER BASE EM CONCRETO  DE

REGULARIZAÇÃO COM ESPESSURA DE 10 CM MÉDIA

- TODO O TERRENO DEVERÁ SER APILOADO A 95% PN ANTES DA APLICAÇÃO DA REGULARIZAÇÃO

- AS FORMAS DE MADEIRA DEVERÃO SER MOLHADAS ATÉ O ENCHARCAMENTO INSTANTES  ANTES DA

CONCRETAGEM

- DEVERÃO SER USADOS ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR O COBRIMENTO DAS ARMADURAS

- PARA CONCRETO FORNECIDO POR USINA, DEVERÁ CONSTAR OBRIGATORIAMENTE NO CONTRATO DE

FORNECIMENTO: MÓDULO DE ELASTICIDADE

RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA DO CONCRETO (FCK)

CONSUMO DE CIMENTO POR m3

ESPECIFICAÇÕES DO TIPO DE CIMENTO E FABRICANTE

ABATIMENTO (SLUMP)

MARCA E DOSAGEM DOS ADITIVOS PARA CONCRETOS

RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO

DIMENSÃO MÁXIMA CARACTERÍSTICA DA BRITA

- O CONCRETO DEVERÁ SER OBRIGATORIAMENTE DOSADO COM ADITIVO PLASTIFICANTE E

RETARDADOR DE PEGA, PARA MELHORAR AS CONDIÇÕES DE LANÇAMENTO E ADENSAMENTO, BEM

COMO GARANTIR O TEMPO EM ABERTO DA MISTURA ANTES E DURANTE A  EXECUÇÃO DA

CONCRETAGEM.

- RECOMENDA-SE A UTILIZAÇÃO DE CIMENTOS "CP III E40 RS", " CP III E32 RS" OU "CP II E32 RS" DEVIDO

AO SEU BAIXO CALOR DE HIDRATAÇÃO, REDUZINDO AS TRINCAS ORIGINADAS PELA RETRAÇÃO INICIAL

DO CONCRETO, UMA VEZ QUE OS VOLUMES APLICADOS DE UMA ÚNICA VEZ SÃO GRANDES.

- RECOMENDA-SE O INÍCIO DAS ATIVIDADES DE CONCRETAGEM ANTES DAS 9:00 H DA MANHÃ EM DIAS

QUENTES DE SOL A PINO PARA EVITAR PERDA DE ÁGUA DE AMASSAMENTO.

- NUNCA CONCRETAR EM DIAS CHUVOSOS, ESPECIALMENTE PEÇAS PREMOLDADAS E A LAJE DO

TABULEIRO

- OS FIOS E BARRAS DE AÇO CA 50 E CA60 DEVERÃO ATENDER ÀS SEGUINTES NORMAS: NBR 7480, NBR

7477, NBR 6152 E NBR 6153

- O LIMITE DE TOLERÂNCIA PARA COBRIMENTO DAS ARMADURAS DO CONCRETO ARMADO É DE 5mm,

SENDO QUE OS COBRIMENTOS NOMINAIS ESTÃO, SEMPRE, REFERIDOS À SUPERFÍCIE DA ARMADURA

EXTERNA, EM GERAL A FACE EXTERNA DAS BARRAS.

- NO PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO DO CONCRETO DEVERÁ SER OBEDECIDO O  DISPOSTO NA

NBR 12655/1996.

- NO CONTROLE TECNOLÓGICO DOS MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO DEVERÁ SER

OBEDECIDO O  DISPOSTO NA NBR 12654/1992. O CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO DEVERÁ SER

DO TIPO  RIGOROSO.

- AS FORMAS E ESCORAMENTOS DEVERÃO SER DIMENSIONADAS E EXECUTADAS DE ACORDO COM AS

PRESCRIÇÕES DA NB-11 E NB-14, DE MODO QUE NÃO SOFRAM DEFORMAÇÕES PREJUDICIAIS, QUER

SOB A AÇÃO DOS FATORES AMBIENTAIS, QUER SOB A CARGA, ESPECIALMENTE A DO CONCRETO ANTES

DO INÍCIO DO TEMPO DE PEGA.

- ANTES DO LANÇAMENTO DO CONCRETO, DEVERÁ SER VERIFICADA A EXATIDÃO DIMENSIONAL DAS

FORMAS EM RELAÇÃO AO PROJETO ESTRUTURAL AFIM DE ASSEGURAR A GEOMETRIA DA ESTRUTURA.

- CASO SE UTILIZE DESMOLDANTES, ESTES DEVERÃO SER APLICADOS ANTES DA DISPOSIÇÃO DAS

ARMADURAS.

- EM NENHUMA HIPÓTESE O LANÇAMENTO DO CONCRETO PODERÁ SER FEITO APÓS O INÍCIO DA PEGA.

- A OAE DEVERÁ SER TOTALMENTE PINTADA DE TINTA ACRÍLICA APÓS A EXECUÇÃO DA MESMA, EM

DUAS DEMÃOS. DEVERÃO SER PINTADOS AS CORTINAS, TRAVESSAS, O FUNDO E LATERAL DO

TABULEIRO, AS BARREIRAS DE CONCRETO NEW JERSEY E/OU GUARDA RODAS. COR CINZA.

N3

N4

N7

N8

N3

N4

N3

N4

N7

N8

N7

N8

N1

N5

N2

N6

N3

N4

N7

N8

N3

N4

N3

N4

N7

N8

N7

N8

N1

N5

N2

N6

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

TRAMO TABULEIRO 

COMPR PESOBIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

Peso Total        50A = 54108 kg

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

LAJES DE TRANSIÇÃO   (X4)

COMPR PESOBIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

Peso Total        50A =  4972 kg

ARMAÇÃO DO TABULEIRO - SEÇÃO TRANSVERSAL

COMPR PESOBIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

PRELAJES (x1080)

DETALHE DAS PRÉLAJES

Peso Total        50A = 37719 kg

COMPR PESOBIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

BARREIRAS DE CONCRETO(x2)

DET. DAS BARREIRAS

Peso Total        50A = 3796kg

ARM. BARREIRA CENTRAL 

COMPR PESOBIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

Peso Total        50A =

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

BARREIRA DE CONCRETO CENTRAL (x2)

798kg

30/680 30/680 30/680 30/680 30/680 30/680

C1/C2

B30 B29 B28 B27 B26 B25 B24 B23

Corte A

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

C1/C2   (X2)

COMPR PESOBIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

Peso Total        50A =    9477 kg

30/680

A

A

FORMA E ARMAÇÃO
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PLANTA DE ARMAÇÃO DO TABULEIRO

DETALHE E ARMAÇÃO DAS BARREIRAS

B1 A B3/B10/B23/B30 A B32 (X8)

B4 A B9/B12/B13/B16/B17/B20/B21/B24 A B29 (X18)

B11/B14/B15/B18/B19/B22 (X6)

CORTINA 1 / CORTINA 2 (X2)

P1 A P32 (X32)

ALA 1 A ALA 4 (X4)

TRAVESSAS TR1/TR5 (X2)

TRAVESSAS TR2/TR3/TR4 (X3)

112,32

296,46

95,58

560,32

608,00

367,36

412,00

329,04

71,28

218,70

68,85

81,60

96,00

71,68

128,38

146,88

INFRA E MESO ESTRUTURA - QUADRO DE QUANTITATIVOS

PEÇA A. FORMAS

(M2)

V. CONCRETO

(Fck 25 MPa - M3)

SUBTOTAL 1 2.781,08 m2 883,37 m3

TABULEIRO

BARREIRAS DE CONCRETO

LAJE DE TRANSIÇÃO

PRELAJES

44,92

586,21

38,40

2803,68

507,03

112,30

57,60

181,44

SUPERESTRUTURA - QUADRO DE QUANTITATIVOS

PEÇA A. FORMAS

(M2)

V. CONCRETO

(Fck 40 MPa - M3)

SUBTOTAL 2 3.473,21 m2 858,37 m3



TR1 e TR5

P10 P9 P8 P7 P6 P5 P4 P3

150/120

150/120
150/120 150/120

P18 P17 P16 P15

Corte A

A

Corte B Corte C

TR2/TR3/TR4
(3X)

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

TR1 e TR5   (X2)

TR2/TR3/TR4   (X3)

COMPR PESOBIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

Peso Total        50A =   23107 kg

Corte A

(2X)

B

C

C

A

B

A

A

40/800

ALA1 a ALA4

P3 P1

Corte A

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

ALA1 a ALA4   (X4)

COMPR PESO

(kg)

BIT

RESUMO AÇO CA  50-60

Peso Total        50A =    5348 kg

A

A

B4 a 9/B12/B13/B16/B17/B20/B21/B24 a B29
18 x

CORTE  A - A CORTE  B - B

B11/B14/B15/B18/B19/B22 6x

CORTE  A - A CORTE  B - B

B1 a B3/B10/B23/B30 a B32
8x

CORTE  A - A CORTE  B - B

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

B4 a 9/B12/B13/B16/B17/B20/B21/B24 a B29   (X18)

B11/B14/B15/B18/B19/B22   (X6)

B1 a B3/B10/B23/B30 a B32   (X8)

COMPR PESOBIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

Peso Total        50A =   29647 kg

B

A A

B

B

A A

B

B
B

A
A

6
2

0

Travessa

COMPRIMENTO

TOTALUNIT

POS BIT QUANTAÇO

P1 A P32 Lance 1   (X32)

COMPR PESOBIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

Peso Total        50A =   13251 kg

Fundação

P1 A P32 Lance 1

FORMA E ARMAÇÃO
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TRAVESSAS, ALAS E BLOCOS



DETALHE DOS DIAFRAGMAS

TABULEIRO

TRAVESSA

PRÉLAJE

NEW JERSEY

NEW JERSEY

DETALHE DO TRAVAMENTO INFERIOR DAS LONGARINAS

LISTA DE MATERIAIS

1.     PERFIL SOLDADO (PS 1200x338) FORMADO POR CHAPAS METÁLICAS:

MESA SUPERIOR: 16,0 mm

MESA INFERIOR: 31,8 mm

ALMA: 12,5 mm

PESO POR METRO LINEAR = 338 KG.

PESO TOTAL POR LONGARINA = 9.464 KG

PESO TOTAL DE LONGARINAS = 454.272 KG

2.     ENRIJECEDOR TRANSVERSAL "SEÇÃO 1" -

          CHAPA 12,5 mm (1150 x 250) x 576 = 165,6 m2 = 16.560 KG

3.     ENRIJECEDOR TRANSVERSAL "SEÇÃO 2" -

          CHAPA 12,5 mm (1050 x 250) x 288 = 75,6 m2 = 7.560 KG

          PESO TOTAL ENRIJECEDORES = 24.120 KG

PESO TOTAL EM AÇO ASTM A588 = 478.392 KG

4.     CANTONEIRA LAMINADA 101,6 x 6,35 mm = 2160 m = 21.212 KG

5.     CHAPAS SECUNDÁRIAS DE LIGAÇÃO E ACESSÓRIOS ( 2% PBT) = 9.085 KG

PESO TOTAL EM AÇO ASTM A36 = 30.297 KG

PESO TOTAL DE AÇO DA OAE = 508.689 KG

6.     PINOS STUD BOLT CISER 22 x 208 COM ANEL DE CERÂMICA = 51.456 UNIDADES

1 - APLICAR FORÇA DE PROTENSÃO COM TORQUÍMETRO EM TODOS OS PARAFUSOS DA ESTRUTURA.

TORQUE MÍNIMO DE 48 KG.M OU 471 N.M;

2 - OBSERVAR AS TOLERÂNCIAS DE FABRICAÇÃO PARA PERFIS SOLDADOS COM PADRÃO RIGOROSO

CONFORME NBR 8800 PARA:

- PARALELISMO DAS MESAS;

- DIMENSÕES DA SEÇÃO TRANSVERSAL;

- CURVATURA TRANSVERSAL DAS MESAS;

- EXCENTRICIDADE DA ALMA;

- ESQUADRO DAS EXTREMIDADES;

- CURVATURA DA ALMA;

- CURVATURA LONGITUDINAL;

- TORÇÃO DO PERFIL;

- ONDULAÇÕES NAS MESAS E ALMA.

3 - RECOMENDA-SE FAZER TODO RASTREAMENTO DA FABRICAÇÃO DA ESTRUTURA;

4 - REALIZAR OS ENSAIOS NAS SOLDAS CONFORME ORIENTAÇÃO;

5 - PARA LIMPEZA DA ESTRUTURA, DEVERÁ SER APLICADO JATO ABRASIVO AO METAL QUASE BRANCO

(Sa 2 1/2) CONFORME NBR 7348. ANTES DO JATO, DEVERÃO SER SUAVIZADOS OS CANTOS VIVOS E

CORDÕES DE SOLDA. DESENGORDURAR A SUPERFÍCIE COM SOLVENTE E LAVAR POSTERIORMENTE

PARA RETIRADA DE OUTROS TIPOS DE CONTAMINAÇÃO;

6 - ESPECIFICAÇÃO DE PINTURA:

- FUNDO: 02 DEMÃOS POR PULVERIZAÇÃO DE TINTA POLIURETANO DF COM 40 MICRA DE

ESPESSURA MÍNIMA DE PELÍCULA SECA POR DEMÃO. COR CINZA;

- INTERMEDIÁRIA: 01 DEMÃO DE TINTA POLIURETANO DF COM 40 MICRA DE ESPESSURA MÍNIMA DE

PELÍCULA SECA POR DEMÃO. COR BRANCO.

- ACABAMENTO:  01 DEMÃO DE TINTA POLIURETANO DF COM 40 MICRA DE ESPESSURA MÍNIMA DE

PELÍCULA SECA POR DEMÃO. COR CINZA. A DEMÃO DE ACABAMENTO DEVERÁ SER APLICADA APÓS A

INSTALAÇÃO DA PEÇA NA POSIÇÃO DEFINITIVA DE SERVIÇO, OBSERVANDO POSSÍVEIS PONTOS ONDE A

PINTURA DE FÁBRICA POSSA TER SIDO PREJUDICADA PELO TRANSPORTE E MONTAGEM DAS PEÇAS.  O

TERMO "ACABAMENTO" NÃO ESTÁ RELACIONADO À ESTÉTICA E FAZ PARTE ATIVA DO CONTEXTO DE

PROTEÇÃO DA ESTRUTURA.

7 - OS ENSAIOS DE FABRICAÇÃO E TRATAMENTO DEVERÃO SER EFETUADOS POR INSPETOR

QUALIFICADO - NÍVEL II;

8 - AÇOS UTILIZADOS:

- PERFIS SOLDADOS - USI SAC 350 - FY = 345 MPa - FU = 490 MPa (MÍNIMO)

- CHAPAS - USI SAC 350 - FY = 345 MPa - FU = 490 MPa

- PERFIL CANTONEIRA LAMINADA - ASTM A36 - FY = 250 MPa - FU = 380 MPa

- STUD BOLT - ASTM A106 -

9 - OS QUANTITATIVOS AQUI APRESENTADOS NÃO CONSIDERAM PERDAS DE FABRICAÇÃO. ESTAS

DEVERÃO SER AVALIADAS DE ACORDO COM AS PREMISSAS DO FABRICANTE DA ESTRUTURA;

10 - TODOS OS QUANTITATIVOS DEVERÃO SER CONFERIDOS NA ÍNTEGRA PELO FABRICANTE DA

ESTRUTURA.

11 - O FABRICANTE DA ESTRUTURA METÁLICA DEVERÁ ELABORAR PROJETO EXECUTIVO COMPLETO

BASEADO NAS INFORMAÇÕES APRESENTADAS. ANTES DA FABRICAÇÃO DA ESTRUTURA, AS PEÇAS DE

DESENHO EXECUTIVO DEVERÃO SER SUBMETIDAS Á FISCALIZAÇÃO E AO PROJETISTA PARA ANUÊNCIA

FINAL.

ESPECIFICAÇÕES PARA EXECUÇÃO DA ESTRUTURA METÁLICA
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NOTA: CONTRAFLECHA A SER DADA NAS EMENDAS DAS LONGARINAS = 5 cm

VISTA LATERAL

VISTA DA MESA INFERIOR

DETALHE DA LONGARINA METÁLICA

VISTA SUPERIOR
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NIVELAR A PROJEÇÃO DO APOIO DAS PRELAJES

COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO

1:2 CONFORME A POSIÇÃO INDICADA

CONCRETO IN LOCO 

PARA O TABULEIRO

PRELAJE
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TABULEIRO

GEOMETRIA DAS LONGARINAS

SEÇÃO 2SEÇÃO 1

FIXAÇÃO COM PISTOLA

DE ELETROSOLDAGEM

SOLDAS E EXAMES DE QUALIDADE

SEÇÃO 2SEÇÃO 1

FIXAÇÃO COM PISTOLA

DE ELETROSOLDAGEM

EMENDA DAS LOGARINAS 

ESTRUTURA METÁLICA, DETALHE DA DOS

PROJETO DE OBRAS DE ARTE ESPECIAIS

BRT-DF SISTEMA DE TRANSPORTE DO EIXO NORTE

REVISÕES

DER

DF

OAE 04 - VIADUTO NOVA ESPERANÇA - BR-020

BRASÍLIA/DF - SUBTRECHO 01

DIAFRAGMAS, DETALHE DA LONGARINA

DETALHE DO TRAVAMENTO E SOLDAS


